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INTRODUÇÃO: As malformações cardíacas fetais representam uma importante condição
clínica que requer uma conduta pediátrica de emergência adequada. Essas anomalias
podem variar desde defeitos leves e assintomáticos até doenças cardíacas complexas que
comprometem gravemente  a  função  cardiovascular  do  recém-nascido.  Em casos  de
anomalias  críticas  que ameaçam imediatamente a  vida do recém-nascido,  a  cirurgia
cardíaca  neonatal  pode  ser  necessária  logo  após  o  nascimento  para  corrigir  a
malformação. OBJETIVOS: O objetivo desta revisão de literatura é analisar e discutir as
abordagens de conduta pediátrica de emergência diante de malformação cardíaca fetal.
METODOLOGIA: Esta revisão de literatura foi  conduzida seguindo as diretrizes do
checklist  PRISMA,  com  as  palavras  chave:  malformação  cardíaca  fetal,  conduta
pediátrica  de  emergência,  diagnóstico  precoce,  intervenções  cirúrgicas,  desfechos
clínicos. A busca bibliográfica foi realizada em bases de dados científicas, como PubMed,
Scopus e Web of Science. Os critérios de inclusão adotados foram: estudos publicados
nos últimos 10 anos, estudos em inglês, estudos que investigam a conduta pediátrica de
emergência  diante  de  malformação  cardíaca  fetal.  Os  critérios  de  exclusão  foram:
estudos com foco exclusivo em adultos e estudos com foco exclusivo em malformações
não cardíacas.  RESULTADOS: Os resultados desta revisão de literatura destacam a
importância do diagnóstico precoce por meio de exames de imagem avançados, como
ecocardiografia  fetal,  ressonância  magnética  cardíaca  e  tomografia  computadorizada
fetal. O diagnóstico pré-natal permite o planejamento adequado do parto, a preparação
da equipe médica e a definição da melhor estratégia de manejo para o recém-nascido
com malformação cardíaca. A conduta pediátrica de emergência diante de malformação
cardíaca fetal envolve a estabilização pré-natal, a ressuscitação neonatal, a intervenção
cirúrgica e o suporte pós-operatório. A abordagem multidisciplinar, com a participação
de obstetras, neonatologistas, cardiologistas pediátricos, cirurgiões cardíacos pediátricos
e equipe de enfermagem especializada, é fundamental para garantir uma conduta segura
e eficaz. CONCLUSÃO: A conduta cirúrgica de emergência em malformação cardíaca
fetal  requer  uma  abordagem  integrada,  com  o  envolvimento  de  uma  equipe
multidisciplinar altamente capacitada. O diagnóstico precoce, a estabilização pré-natal, a
intervenção cirúrgica adequada e o suporte pós-operatório são essenciais para melhorar
os desfechos clínicos desses pacientes.
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